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CONTEXTO GERAL

• A MOBILIDADE URBANA depende das seguintes acções:

• Integrar os diversos projectos relacionados à mobilidade
urbana e acessibilidades;

• Viabilizar o maior número de acções de melhoria do tráfego
(trânsito e transportes) com melhor distribuição de recursos e 
benefícios para a população;

• Garantir acções visando a reestruturação das infra-estruturas
de transportes existentes e o fortalecimento das entidades
afectas (públicas e privadas);

• Implantar a lógica de Mobilidade Integrada com a
implementação dos projectos de forma integrada e 
complementar, como a proposta mais viável.
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LUANDA – POPULAÇÃO AFECTADA

A Província de Luanda possui o maior 
agregado habitacional do país, e 
consequentemente, todos os 
problemas relacionados à uma grande 
cidade, seja em relação às infra-
estruturas e serviços, seja em relação à 
mobilidade de sua população.

Os corredores de transporte possuem 
forte influência na melhoria dos 
padrões de Mobilidade da população 
de Luanda.

▪ A garantir meios de transporte 
ágeis e eficientes, com reflexos 
positivos nos deslocamentos, tanto 
para os utentes dos transporte 
públicos, quanto para os 
deslocamentos em viaturas 
particulares.

▪ Ganho de capacidade das vias a 
serem intervencionadas e a 
implantação de novas infra-
estruturas viárias.
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MODAIS COMPLEMENTARES

INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES

▪ Os sistemas de Transportes representam diferentes 
possibilidades de deslocação aos usuários.

▪ Cada modal possui capacidades e condições diferentes 
de implantação para o transporte de passageiros.

▪ No Planeamento do Sistema de Transporte Urbano, 
cada modal de transportes deve representar um 
objectivo específico de acessibilidade.

NÚMERO DE PESSOAS TRANSPORTADAS POR HORA, NUMA FAIXA DE 3,5M

VEÍCULO 
PARTICULAR

AUTOCARRO BRT VLT / LRT BRT
(2 FAIXAS)

COMBOIO OU 
METRO

COMBOIO 
SUBURBANO

MAIOR ACESSIBILIDADE

MAIOR CAPACIDADE DE TRANSPORTE
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BENEFÍCIOS
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S • Aumento da rede logística intermodal, 
com consequente aumento de 
circulação de bens e mercadorias e 
ampliação das trocas comerciais;

• Redução das interrupções na prestação 
do serviço de transporte de passageiros;

• Redução dos custos materiais e perdas 
humanas decorrentes de acidentes;

• Desenvolvimento das actividades 
comerciais relacionadas ao 
desenvolvimento dos serviços de 
transporte, com o aumento directo da 
arrecadação fiscal;

• Ganho de receitas para os operadores de 
transporte e respectivas actividades 
comerciais partir da melhoria 
operacional;

• Valorização das áreas de entorno, com 
as melhorias de transporte e 
acessibilidade.

G
A

N
H

O
S 

SO
C

IA
IS • Melhoria nas condições de 

habitabilidade e segurança aos 
moradores da envolvente das redes de 
transporte;

• Redução dos acidentes e incremento dos 
níveis de Segurança e protecção à vida 
com a circulação organizada de pessoas 
e veículos;

• Garantia da regularidade e aumento na 
oferta dos serviços de transporte 
público, proporcionando confiabilidade, 
conforto e segurança;

• Redução dos tempos de viagem, com a 
garantia da operação do serviço de 
transporte em via segregada e sem 
interferências;

• Melhoria da acessibilidade e mobilidade 
local através da criação de uma malha 
viária que garante a conexão dos dois da 
cidade (ligação norte-sul).

G
A

N
H

O
S 

A
M

B
IE

N
TA

IS • Redução da emissão de carbono através 
da viabilização de um serviço de 
transporte público mais eficiente;

• Aumento de área verde através dos 
projectos de paisagismo a serem 
implantados nas áreas de abrangência 
dos corredores;

• Melhoria da qualidade do ar com a 
redução da poeira produzida a partir do 
tráfego de viaturas nas vias sem 
pavimentação e drenagem;

• Redução de impactes associados ao 
despejo indevido de resíduos sólidos, 
onde os serviços de colecta e limpeza 
não conseguem acessar.

• Redução dos impactes negativos aos 
parâmetros de qualidade da saúde da 
população, com a melhoria das 
condições de habitabilidade local.



CFL – CAMINHO DE FERRO DE LUANDA
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Para resolver estas questões é urgente a 
segregação do CFL, prioritariamente no Troço 
mais urbano da via permanente, localizada entre 
o Porto e Catete.

Esta segregação passa pelas seguintes 
intervenções:

▪ Vedação total da linha - a fim de proteger o 
património e assegurar a eficiência e a 
segurança da operação, atraindo mais 
passageiros e transportadores de 
mercadorias;

▪ Construção de 14 Passagens Superiores – em 
substituição às principais passagens em nível 
hoje existentes, irá assegurar a continuação da 
circulação de veículos e peões entre os dois 
lados da linha de forma segura e eficiente;

▪ Os elevados irão permitir a interligação de 
importantes corredores viários no eixo norte-
sul da cidade, previsto no PDGL, e hoje 
separados pela linha férrea.

SEGREGAÇÃO DO CFL

Os investimentos realizados até o momento 
devem permitir um acréscimo de receita, sendo 
este ganho diluído em:

▪ Manutenção da via permanente (Reposição 
de trilhos retirados, sinalização, entre outros);

▪ Correcções de equipamentos rolantes em 
função de depredações e vandalizações;

▪ Ineficiência de operação com velocidade 
reduzida e acidentes em função dos diversos 
cruzamentos em nível;

▪ Serviços de limpeza e remoção do lixo 
despejado e acumulado na linha.

O CFL – Caminho de Ferro de Luanda configura 
hoje o principal modal de transporte da 
Província.

Sua localização estratégica assegura:

▪ Corredor para transporte de passageiros, a 
ser potencializado através dos investimentos 
já realizados (estações, DMU’s) e dos futuros, 
que prevêem a integração com outros modais 
de transporte público como BRT e MSL;

▪ Corredor para transporte de mercadorias, 
integrando o Porto de Luanda com o Novo 
Aeroporto Internacional.

TRÂNSITO DE VEÍCULOS EM NÍVEL DEPÓSITO DE RESÍDUOS SÓLIDOS OCUPAÇÃO PELO COMÉRCIO DESORDENADO
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VEDAÇÃO DO CFL

Os acidentes envolvendo os comboios em Luanda são frequentem. Atravessamentos das
linhas por trausentes, deposição de resíduos, venda ambulante nas linhas, entre outros
oferecem sérios riscos à operação do comboio e à integridade física das pessoas.

O projecto de vedação do CFL, concorre para a segregação deste importante corredor e
apresenta os seguintes benefícios:

Aumento da segurança: por reduzir acidentes envolvendo pedestres, animais e veículos,
além de dificultar o acesso de criminosos para roubos e sabotagens;

Redução de vandalismo: ao dificultar o acesso às linhas e infra-estruturas do CFL;

Melhoria da operação ferroviária: contribuir para a eficiência da operação ferroviária ao
reduzir atrasos causados por incidentes e invasões na linha férrea.

Viabilizar a melhoria operacional para os serviços de transporte ferroviário de
mercadorias.

* Fonte: ANTT/CFL, Abril de 2024

De Janeiro a Abril de 2024

25 Mortes



CONSELHO TÉCNICO | SUBSECTOR DOS TRANSPORTES TERRESTRES 9

VEDAÇÃO DO CFL

Indianapolis, EUAAlemanha, DuistlandEntrada da UNIPIAGET - Visão
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PASSAGENS SUPERIORES

CAZENGA

MULENVOS

CACUACO

BELO 
MONTE

VIANA

ZEE VIANA

CAPOLO II
KILAMBA 

KIAXI

TALATONA

SAPÚ

BENFICA

VIA EXPRESSO

MAIANGA

SAMBIZANGA

LEGENDA

Via Primária

Via Secundária

Via Terciária

Em execução/prevista

N´gola Kiluanje

Rua dos Comandos

Moagem

Comarca

CAOP B

Piaget
Porto Seco

Mercado do 30

Km 42

5ª Avenida

Mulenvos

Estalagem

Viana

SME

FASE 1

FASE 2

▪ Passagens Ferroviárias ▪ Passagens Rodoferroviárias

PROJECTO

▪ Composto por 14 passagens superiores, 
entre rodoferroviárias e ferroviárias, 
implantadas de forma faseada, de forma a 
eliminar as passagens em nível existentes e 
assegurar a mobilidade e dinâmica do 
entorno.

▪ As passagens possuem dois modelos, sendo:

9 PASSAGENS FERROVIÁRIAS – atravessam 
apenas sobre a linha férrea e asseguram a 

interligação entre a Av. Deolinda Rodrigues e o 
lado Norte de Luanda.

5 PASSAGENS RODOFERROVIÁRIAS  - Para além 
da linha férrea, estas passagens atravessam a Av. 

Deolinda Rodrigues, compondo os Corredores 
Viários Norte-Sul previstos no PDGL.

5ª AVENIDA COMARCA



MSL – METRO DE SUPERFÍCIE DE LUANDA
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Os Metros são considerados a força vital da mobilidade urbana.

▪ Luanda, com todos os problemas de mobilidade que enfrenta, carece 
de infra-estruturas resilientes e sustentáveis.

Dentre os benefícios do MSL, destacam-se:

▪ Mobilidade urbana aprimorada: redução dos engarrafamentos: menos 
veículos a circular e mais pessoas a usar o MSL. Integração com outros 
meios de transporte;

▪ Desenvolvimento econômico e social: estímulo à economia local, 
valorização de imóveis e melhoria da qualidade de vida.

▪ Sustentabilidade Ambiental: redução de emissões de gases poluentes e 
promoção de meios de transporte sustentáveis.

MSL – METRO DE SUPERFÍCIE DE LUANDA



CONSELHO TÉCNICO | SUBSECTOR DOS TRANSPORTES TERRESTRES 13

MSL – METRO DE SUPERFÍCIE DE LUANDA

Nós Rodoviários Retornos Elevados Simulação

▪ Sistema totalmente segregados que 
correm em nível /elevação/ subterrâneos 
com altas frequências e maior densidade 
de paragens.

▪ A segregação é total longitudinal e 
transversalmente e como tal não terá 
intersecções em comum com a estrada.

▪ As estradas cruzam a um nível diferente 
daquele do sistema de transporte 
publico.
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MSL – METRO DE SUPERFÍCIE DE LUANDA

REFERÊNCIAS

Calgary, Canadá

Calgary, Canada

Los Angels, EUA Los Angels, EUA

Calgary, Canada



BRT (BUS RAPID TRANSIT)
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BRT – BUS RAPID TRANSIT

IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE TRANSPORTE RÁPIDO POR AUTOCARROS

▪ O BRT é um sistemas de transporte urbano com autocarros, onde 
melhorias significativas de infra-estrutura, veículos e medidas 
operacionais resultam em uma qualidade de serviço mais atractiva.

▪ Sua implantação visa dar prioridade do uso do espaço viário para o 
transporte de passageiros em autocarros.

▪ Corredores desta natureza têm potencial atractivo para concessão, 
trazendo ganhos para a população e desonerando os cofres do Estado.

▪ A presente proposta considera as características actuais, projectos de 
transporte em desenvolvimento no corredor, os constrangimentos para 
implementação, assim como os benefícios de carácter social, 
económico, ambiental e político.

Objectivos:

▪ Conferir prioridade ao transporte público;

▪ Oferecer um serviço com elevado nível de qualidade, caracterizado 
pelos atributos de rapidez, conforto, regularidade e segurança;

▪ Configurar um sistema alimentador e integrador para os modais de 
maior capacidade;

▪ Optimizar investimentos.

MODELO DE VEÍCULO

▪ A implantação de Sistemas BRT busca utilizar veículos com maior 

capacidade de transporte de passageiros, maximizando sua operação.

▪ No caso de Luanda, estão actualmente em operação veículos standard e 

articulados;

▪ Importante ressaltar que o MINTRANS está a adquirir 500 

autocarros e irá adquirir até 2025 mais 540, sendo 90 articulados 

para operar nos corredores BRT.

▪ Visando garantir a homogeneidade dos veículos dentro do Sistema de 

Transporte Rodoviário Urbano, bem como garantir a ampliação da frota 

utilizando as especificações actualmente em uso, optou-se por pensar a 

implantação dos corredores rodoviários com esta mesma tipologia de 

veículos.

DESCRIÇÃO 
AUTOCARROS

PASSAGEIROS

DIMENSÕES

ALTURA LARGURA COMPRIMENTO

STANDARD 80 pax 3,5 metros 2,6 metros 15 metros

ARTICULADO 120 pax 3,5 metros 2,6 metros 18 metros
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BRT – BUS RAPID TRANSIT

PERFIL TIPO

FAIXA SEGREGADA DE 
AUTOCARROS

FAIXA DE TRÁFEGO 
GERAL

FAIXA DE TRÁFEGO 
GERAL

SIMULAÇÃO

FAIXA DE TRÁFEGO 
GERAL

FAIXA SEGREGADA DE 
AUTOCARROS

PASSEIO

FOTOMONTAGEM COM SOBREPOSIÇÃO DO CORREDOR PROPOSTO

RUA DA SAPU

TRÁFEGO GERAL FAIXA DE 
ULTRAPASSAGEM

PARAGEM TRÁFEGO GERAL

SIMULAÇÃO

CORREDOR BRT – FAIXA SEGREGADA (32 metros)

▪ Passeio lateral existente, com dimensão variável e largura mínima de 1,5m;

▪ Implantação de paragem no canteiro central, com 4m de largura e 28m de 
comprimento;

▪ 1 faixa, por sentido, para tráfego exclusivo de autocarros, com 3,5m de 
largura

▪ Nas paragens: 1 faixa para atendimento à paragem (embarque e 
desembarque) e 1 faixa para ultrapassagem;

▪ 2 faixas, para tráfego geral, com 3,5m de largura.
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BRT – BUS RAPID TRANSIT

ESTAÇÕES - PARAGENS

A ESTAÇÃO é explorada visualmente para exprimir 
uma identidade única, conferindo ao BRT LUANDA 
um cunho estético distinto.
▪Procurou-se referenciar a imagem do recorte dos 

imbondeiros no momento do pôr-do-sol.
▪Uma imagem emblemática e  inesquecível para 

todos que conhecem Angola.

TELA METÁLICA 
VAZADA

CONTROLO - CATRACAS

BILHETERIA
PRÉ-PAGAMENTO

PORTAS

SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
ESTÁTICO 
(MAPA, TABELAS HORÁRIAS…)

TOTEM 
AUTOATENDIMENTO

▪ Controlo de acesso (catracas interligadas ao Sistema de Bilhética)

▪ Cobrança antecipada da tarifa (Sistema de Bilhética)

▪ Facilidades aos Utentes (totem de atendimento)

▪ Embarque em nível (reduzindo o tempo de embarque e 
desembarque)

▪ Informação em tempo real aos utentes (Sistema Inteligentes de 
Gestão da frota e Sistema de Informação aos utentes)
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BRT – BUS RAPID TRANSIT

PERFIL TIPO – ELEVADO

PERFIL TIPO COM PARAGEM (45 metros)

▪ VIA

▪ Passeio lateral, com dimensão variável e largura mínima de 
1,5m;

▪ 2 faixas por sentido, para tráfego geral, com 3,5m de largura.

▪ ELEVADO

▪ Implantação de paragem localizada no canteiro central

▪ 3 faixas: 1 faixa para atendimento à paragem (embarque e 
desembarque) e 2 faixas para tráfego do autocarro.

PERFIL IMPLANTADO NO CANTEIRO CENTRAL

SIMULAÇÃO - ESTAÇÃO / PARAGEM

FAIXA SEGREGADA 
DE AUTOCARROS

ÁREA DE ACESSO AOS 
UTENTES

SIMULAÇÃO - ACESSOS PARA A ESTAÇÃO / PARAGEM NA ÁREA DOS UTENTES

PARAGEM EM 
PLATAFORMA 

ELEVADA

FAIXA DE
TRÁFEGO GERAL

ÁREA DE ACESSO AOS 
UTENTES
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BRT – BUS RAPID TRANSIT

ESTAÇÕES – PARAGENS – ELEVADOS
IMPLANTAÇÃO – RÉS DO CHÃO

IMPLANTAÇÃO – PLATAFORMA ELEVADA

PARAGEM – PLATAFORMA ELEVADA

A ESTAÇÃO em plataforma elevada cria 
uma unidade de atendimento para os 
serviço de transportes.

▪ Criação de um espaço público de 
convivência comunitária.

▪ Implementa pontos de referência ao 
longo do corredor ao exprimir uma 
identidade visual única.

▪ Concentra os acessos dos utentes em 
um ponto central da via.

FAIXA DE TRÁFEGO GERAL

CANTEIRO CENTRAL EXISTENTE

PASSEIO

BILHETEIRA

ÁREA DE EMBARQUE E 
DESEMBARQUE

RAMPA DE ACESSO À 
PARAGEM

ÁREA DE EMBARQUE 
E DESEMBARQUE

TRAVESSIA DE PEÕES

RAMPA DE ACESSO À PARAGEM
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TERMINAIS INTEGRADOS DE PASSAGEIROS

▪TERMINAIS DE INTEGRADOS DE PASSAGEIROS ‘fechados’ permitem a 
operação de carreiras de alta frequência na via exclusiva (operação 
tronco-alimentadora) e a adopção de linhas directas entre terminais, e 
pontos de grande concentração de utentes.

▪Funcionam como área de apoio à gestão do transporte de passageiros, 
com:

▪Pontos de atendimento aos utentes;

▪Controlo de acesso para passageiros e operadores;

▪Postos de controlo (gestor do corredor e operadora);

▪Área para Parqueamento da Frota;

▪Estação de serviço (limpeza e manutenção).

▪Os TERMINAIS estão localizados nas intersecções dos Corredores de 
Transporte.

▪Conexão de vias com grande fluxo de pessoas, e que permitem a 
integração entre as diversas carreiras que compõem o sistema de 
transporte de passageiros, a viabilizar o acesso à outras 
localidades da cidade.

TERMINAL DE INTEGRAÇÃO – TRANSPORTE URBANO

TERMINAL INTEGRADO DE PASSAGEIROS
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